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Resumo: 
Este artigo é fruto de um projeto de extensão que teve como objetivo introduzir conceitos matemáticos aos alunos de uma turma de educação infantil da rede municipal de Joinville. Após a execução de uma primeira edição do projeto, em 2011, o projeto foi reaplicado em 2012 em uma nova turma em outra escola. Este trabalho teve o propósito de explorar de forma prática o ensino da Matemática para crianças de 4 a 6 anos, incluindo atividades lúdicas e o uso de vários tipos de jogos que objetivaram a aprendizagem de conceitos básicos e o desenvolvimento de habilidades. O projeto contou com a participação de uma bolsista, aluna do curso de Licenciatura em Matemática que já havia cursado disciplinas de psicologia da educação, onde estes conceitos são desenvolvidos. Nas classes de educação pré-escolar existe a preocupação com o desempenho das crianças em relação à linguagem escrita, com o seu processo de alfabetização, o que acaba, muitas vezes, ofuscando o desenvolvimento das outras áreas do conhecimento e colocando-as como suas subordinadas. Isso denota a necessidade de equilibrar o valor das diferentes áreas no currículo da educação infantil, trabalhar de forma interdisciplinar os conteúdos, explorando também os conceitos da Matemática, de maneira ativa e lúdica. Outro aspecto a ser ressaltado foi à possibilidade de propiciar aos alunos do curso de matemática uma aplicação prática dos conhecimentos aprendidos durante a graduação, tanto no que se refere aos aspectos específicos da matemática quanto aos didático-pedagógicos.
Introdução:
O projeto foi desenvolvido com uma turma do Centro de Educação Infantil Eliane Kruger, da rede municipal de Joinville, tendo como proposta oportunizar aos alunos uma construção sólida de conhecimentos matemáticos desde o início de sua formação escolar, evitando possíveis barreiras de aprendizado.

As atividades foram aplicadas ao longo do ano de 2012, com encontros 
semanais e consistiram em utilizar variados recursos didáticos, como materiais concretos, jogos, teatro, músicas e histórias infantis para tratar de forma lúdica o ensino de Matemática nesta importante fase do desenvolvimento infantil.

Objetivos:
· Valorizar a utilização dos jogos e atividades lúdicas para o ensino da Matemática;
· Diminuir os bloqueios apresentados pelos alunos da educação infantil em relação à matemática
· Auxiliar no ensino do conteúdo, propiciando a aquisição de habilidades e no desenvolvimento operatório da criança.

Atividades Desenvolvidas: 

O projeto de extensão foi aplicado a uma turma de 25 alunos com média de 5 anos de idade. A primeira edição ocorreu de 01 de março de 2011 a 15 de dezembro de 2011, enquanto a segunda edição, de 10 de março de 2012 a 10 de dezembro de 2012.

Inicialmente foram aplicadas entrevistas estruturadas individuais com os alunos participantes, para identificar o nível de conhecimento matemático das crianças no início de sua vida escolar. Ao final desta segunda edição serão apresentados os resultados do pós-teste, que consiste em refazer as mesmas questões da entrevista inicial, o que subsidiará uma comparação com os dados iniciais e permitirá avaliar se houve melhora no desempenho dos alunos após a participação no projeto. Alguns resultados do pré-teste encontram-se listados a seguir:
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A partir dos dados observados no pré-teste pode-se perceber que, em sua grande maioria, os alunos não possuíam o conhecimento esperado em relação a quantidades. Além disso, alguns não conseguiam perceber a presença da matemática em seu cotidiano. 
Tendo posse dessas informações, iniciou-se a etapa de estudos, pesquisa e preparação de atividades com o propósito de lhes ensinar conceitos de matemática através de jogos, uso de material concreto, músicas, livros de histórias infantis, teatro e demais recursos didáticos. Entre as diversas atividades desenvolvidas, destacamos:
· Confecção e aplicação de jogos matemáticos, como Jogo da Memória, Dominó de Quantidades, Argolas, Blocos Lógicos e Formas Geométricas;
· Leitura de Histórias Infantis, como A bela e a Fera, História do Pirata, História do Quadradinho, Turma da Mônica e os Números;
· Teatro de Fantoche: “Para que servem os números?”;
· Atividades escritas e uso de músicas infantis;
· Experiências de Piaget: Conservação de Comprimento, Correspondências Seriais e de Forma.

Todas as atividades foram elaboradas tendo-se em mente os três principais blocos de conteúdos da Educação Infantil indicados pelos Referenciais Curriculares Nacionais (Brasil, 1998):

· Sistema de Numeração: cujos conceitos foram abordados através da resolução de problemas, envolvendo contagem e regras do sistema de numeração decimal. Nesta etapa as crianças devem ser capazes de pensar e discutir sobre as relações numéricas, utilizando as convenções da própria cultura, criando familiaridade com números e desenvolvendo habilidades matemáticas que capacitem o indivíduo a enfrentar as demandas práticas do dia-a-dia. Além disso, devem estar aptas a compreender informações matemáticas, tais como gráficos e tabelas.

· Espaço e Forma: cujos conceitos foram desenvolvidos através de propostas que consideram o espaço sob a perspectiva do esquema corporal, da percepção do espaço, além das noções geométricas propriamente ditas. Neste espírito, a criança pode construir o espaço a partir de seu próprio corpo e de seus deslocamentos, construindo progressivamente as noções geométricas mais complexas sem se limitar apenas ao seu reconhecimento e memorização. 

· Grandezas e Medidas: cujos conceitos foram abordados de forma que as crianças estabeleçam relações entre objetos, comparando-os de acordo com um padrão (não convencional, nesse momento da escolaridade). 

Além desses blocos, também foram aplicadas atividades de classificação, ordenação, seriação e correspondência, que não estão relacionados a nenhum conteúdo específico, mas servem como organizadores do raciocínio lógico matemático, visando desenvolver as operações intelectuais que permitem à criança estabelecer relações entre os elementos da realidade.
Resultados Alcançados:
As atividades desenvolvidas durante o projeto tem despertado um crescente interesse dos alunos pelos conteúdos matemáticos, despertado a responsabilidade 
dos mesmos na execução das tarefas propostas e a melhoria gradual na compreensão de conceitos matemáticos, além da boa receptividade ao trabalho colaborativo e no desenvolvimento da autonomia da criança.

Como exemplo, podemos destacar que no início do projeto os alunos possuíam dificuldades em identificar a representação simbólica dos algarismos, mesmo que alguns soubessem contar mecanicamente de um a dez. Após a participação nas atividades do projeto, cerca de 80% dos alunos já conseguem identificar, sem maiores dificuldades, números de 1 a 20.
Além disso, este projeto de extensão (1ª e 2ª edições) também proporcionou outros resultados práticos, ou seja, além de todas as ações realizadas com as crianças, atingiu a comunidade através da participação da bolsista, com apresentação de trabalhos, nos seguintes eventos:
· III EIEMAT - Escola de Inverno de Educação Matemática, 1º Encontro Nacional PIBID-MATEMÁTICA, realizado em Santa Maria, RS, entre 01/08/2012 a 03/08/2012;
· I Encontro de Educação Matemática nos Anos Iniciais – UFSCar, realizado em
São Carlos, entre 18 e 19 de novembro de 2011;

· 7º Encontro de Extensão da UDESC, realizado em Florianópolis, em 7 de novembro de 2011;
· Seminários do Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e Sistemas Aplicados ao Ensino (PEMSA), em 30 de Novembro de 2011;
· 30º Seminário de Extensão Universitária da Região Sul – Extensão, Memória e Patrimônio, realizado em Rio Grande, RS entre 03 e 05 de setembro de 2012;
· III Semana da Matemática da UDESC, realizada em Joinville, SC, entre12 a 16 de Setembro de 2011;
· IV Semana da Matemática da UDESC, realizada em Joinville, SC, entre 15 e 19 de outubro de 2012.
Também cabe destacar que, por iniciativa própria da bolsista de extensão, as experiências adquiridas com o desenvolvimento deste projeto ao longo destas duas edições estão sendo compartilhadas em um blog na internet (que pode ser acessado pelo link meiudesc@blogspot.com.br). Com essa iniciativa se pretende aumentar o alcance desta ação de extensão, pois permite que outros estudantes de matemática e, professores da educação infantil e das séries iniciais possam ter acesso às atividades realizadas, compartilhar experiências e, quem sabe, se tornarem agentes multiplicadores.   
Considerações Finais:
Os alunos da educação infantil têm demonstrado um crescente interesse pelos conteúdos das atividades desenvolvidas, apresentando também certo avanço no raciocínio lógico. Pode-se dizer que com o desenvolvimento das atividades nota-se um amadurecimento dos alunos alusivo aos conceitos referentes ao sistema de numeração, que tende a se tornar mais significativo com o desenrolar de novas atividades. As demais conclusões só serão possíveis após o término desta 2ª edição do projeto previsto para dezembro de 2012.
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